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Resumo: O artigo problematiza a escrita na formação docente, destacando seu papel na constituição de si. 

A partir dos estudos da cognição, a escrita é considerada ferramenta auxiliar na organização do pensamento. 

Neste trabalho, porém, ela é considerada uma estratégia pedagógica visando a subjetivação das 

experiências. A concepção de escrita discutida aproxima-se da escrita de si, de Foucault, entendida não 

como autodescrição, mas como escrever-se, no sentido do movimento inerente à constituição de si. 

Metodologicamente, a proposta pedagógica se apoia no laboratório estético, considerado um dispositivo 

capaz de bloquear as atividades de categorização, responsáveis por dificultar processos de singularização. 

Entre as atividades desenvolvidas no laboratório, destacam-se o cinedebate e a escrita de si, por 

favorecerem experiências capazes de construir relações estéticas, fundamentais para o desenvolvimento de 

processos cognitivos diferentes da recognição. Os cines debates e os textos produzidos por estudantes de 

uma disciplina do curso de Pedagogia mobilizaram outros regimes atencionais, permitindo lidar com a 

surpresa, com a diferença, com o que a experiência sensível e as emoções provocaram. A utilização do 

laboratório estético na formação docente contribuiu para que a escrita funcionasse como produção de sentido 

para o que se aprende e não como forma de reproduzir o que foi transmitido como conteúdo curricular. Por 

fim, o artigo afirma a busca por um modo de educar que inclua as relações estéticas, negligenciadas pela 

perspectiva cognitivista, pois por meio delas é possível o desenvolvimento da sensibilidade e da afetividade, 

aspectos fundamentais para a ação do pensamento e para a singularização das subjetividades. 
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Abstract: The article problematizes writing in teacher training. It highlights the constitution of itself. Writing is 

considered by cognition studies an auxiliary tool in thought organization. In this article, however, it is 

considered a pedagogical strategy that aims at subjectivation of experiences. The writing conception 

discussed is similar to the writing of itself, by Foucault, not as self-description, but as writing itself, in the sense 

of the movement inherent of oneself constitution. Methodologically, the pedagogical proposal is based on the 

aesthetic laboratory, considered a device capable of blocking categorization activities, responsible for 

hindering singularization processes. Among the activities developed in the laboratory, the cinedebate and the 

writing of itself stand out, because they favor experiences capable of building aesthetic relations, fundamental 

for the ocognitive processes development different from recognition. The discussion after movies and the 

texts produced by Pedagogy students mobilized other attentional regimes. It allows to deal with the surprise, 

with the difference, with what the sensitive experience and the emotions provoked. The aesthetic laboratory 

use in teacher training contributed to make writing work as a production of meaning for what is learned and 

not as a way of reproducing what was transmitted as curricular content. Finally, the article affirms the search 

for a educating way that includes the aesthetic relations, neglected by the cognitivist perspective, because 

they allow the development of sensitivity and affectivity, fundamental aspects for the action of thought and for 

the subjectivities singularization. 
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INTRODUÇÃO 

O trabalho com a escrita – com o texto escrito por estudantes na formação docente – vem 
ganhando cada vez mais importância. Há muito tempo, porém, esta prática é utilizada a fim de 
auxiliar a organização do pensamento acerca do que foi aprendido. Paralelamente, o texto 
escrito tem servido como instrumento para avaliar a performance dos graduandos. 

Entretanto, há outras possibilidades mais interessantes além daquelas ligadas à 
reorganização cognitiva ou à avaliação da aprendizagem. A prática pedagógica desenvolvida 
com as turmas de formação docente e retratada neste artigo não lança mão da produção textual 
com o objetivo de avaliar o que foi aprendido, característica das perspectivas que se restringem 
à recognição, ou seja, que investem no reconhecimento do que está dado. Ao combinarmos a 
escrita de si com outros dispositivos pedagógicos, como a autoavaliação e o cine debate, num 
ambiente construído para que outras relações pedagógicas possam ser experimentadas, 
buscamos criar condições para a problematização e para a aprendizagem da atenção ao que 
se passa com cada um quando diante de situações que nos desarranjam, que provocam nosso 
pensamento. Esta prática pedagógica, portanto, não é organizada para verificar se o conteúdo 
curricular foi apreendido, mas para favorecer a construção de si. Esta construção seria 
potencializada por um tipo de escrita voltada para o que se passou com cada um a partir do que 
foi experimentado durante as leituras de textos acadêmicos, nas aulas em que houve o cine 
debate, nos momentos de discussão coletiva e em várias outras situações – resultantes ou não 
de planejamento – ocorridas durante o desenrolar da disciplina. Situações que não devem ser 
rebatidas obrigatoriamente sobre um mapa de inteligibilidade previamente concebido. Um tipo 
de escrita, diremos então, que favorece a subjetivação das experiências.  

Neste artigo, portanto, problematizamos a escrita na formação universitária de 
professores, com base na prática pedagógica que utiliza o laboratório estético. O principal 
dispositivo utilizado neste laboratório foi o cine debate, com resultados bastante significativos, 
como poderá ser observado na sequência do artigo a partir das discussões ocorridas em sala 
de aula e nos textos produzidos por estudantes de uma disciplina do curso de Pedagogia de 
uma universidade pública.  
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A produção da escrita acadêmica 

Quando solicitamos aos estudantes a produção de um texto acadêmico, observamos com 
frequência a cansativa e desinteressante repetição do mesmo. Em geral, o texto acadêmico é 
aquele que segue regras rígidas, que visa demonstrar conhecimentos e jamais dúvidas. Salvo 
raras exceções, os textos se apresentam vazios, com muito pouco além da reprodução das 
ideias de autores consagrados na área. Resultam, na sua maioria, em textos sem vida e com 
pouco sentido para o próprio autor.  

Por outro lado, quando ao estudante é dada a oportunidade de escrever um texto livre, a 
qualidade da escrita produzida é significativamente distinta, mostrando-se superior àquela 
desenvolvida para atender aos requisitos curriculares. Não se trata aqui de correção gramatical, 
nem mesmo de coesão ou coerência textual, embora todas sejam características importantes. 
Estamos falando de um texto expressivo, autoral e com conteúdo que permita acompanhar 
alguns dos processos vividos por seu autor, inclusive as incertezas e os questionamentos que 
costumam estar presentes nos trajetos de construção de conhecimento. Um texto que possa se 
aproximar tanto quanto possível de uma escrita de si (FOUCAULT, 2004). Escrita esta que não 
deve ser entendida como descrever-se, ou seja, um tipo de texto autorreferido, em que o autor 
disserta exclusivamente sobre sua própria existência. Mas algo como escrever-se, no sentido 
de um movimento inerente à constituição de si.  

Ao contrário do que se imagina, a escrita de um texto sem a amarra de regras e 
exigências acadêmicas não é algo de fácil execução por parte dos estudantes. Com grande 
frequência, nos deparamos com relatos indicando a dificuldade vivida diante do convite para 
que desenvolvam uma escrita livre. 

E qual seria o motivo dessa dificuldade? Entre as possíveis respostas, destacamos uma: 
o aprendizado adquirido ao longo dos anos de escolarização por meio de treinamento insistente, 
de forma que os textos não façam mais do que reproduzir teorias, ideias e discursos. Por meio 
da prática naturalizada na educação, que consiste em classificar os estudantes com base numa 
nota ou conceito, pretende-se condicioná-los a apresentarem a resposta esperada pelo 
professor. E, de fato, boa parte deles aprendeu com sucesso a responder segundo tal 
expectativa. 

O historiador da educação Jorge do Ó (2019) nos mostra que com o fim da Idade Média 
o trabalho do professor em sala de aula direcionou-se para promover a verdade contida no texto 
veiculado no espaço escolar. A partir dos estudos e investigações que realizou acerca do ensino 
da escrita, afirma ter-se generalizado uma relação puramente mecânica com o ato de escrever. 
Ademais, a relação entre leitura e escrita assume uma configuração específica, cujos efeitos 
podem ser notados facilmente por todos que fomos escolarizados: a escrita se encontra numa 
relação de subordinação à leitura. Em outras palavras, a leitura desempenha a função de induzir 
a escrita. E esta relação, construída por práticas pedagógicas específicas, é assumida como 
logicamente necessária no percurso de aquisição da linguagem escrita. A reforçar esse 
entendimento está, por exemplo, a prática avaliativa, conforme aponta o professor e 
investigador português: 

 

A própria avaliação de conhecimentos passaria a ser feita através de exames escritos – que 

suplantariam os exames e as demonstrações públicas orais –, absolutizando-se assim a relação 

de conformidade com os conteúdos. A cultura escolar universalizou-se com esta grande imposição, 

tornada natural – a de que se escreve tim-tim por tim-tim o que se lê (Ó, 2019, p.159). 

  

Portanto, solicitar a escrita de um texto livre é algo que, além de trazer muitas dúvidas e 
insegurança aos estudantes, gera grande oposição, uma vez que alterar o modo como 
produzem os textos significa deixarem de funcionar segundo o modelo que já dominavam. 
Nunca é demais lembrar que o bom desempenho do estudante nesses casos não significa o 
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domínio da escrita de forma ampla, nem mesmo – o que é mais significativo do ponto de vista 
da formação – que haja desejo e prazer no ato de escrever. Exemplo disso é que, a despeito 
desse domínio, o efeito das práticas pedagógicas que obedecem a essa lógica tem sido o 
desencantamento com a leitura e com a escrita. A primeira tem sido objeto de exigências pela 
escola que nos afastam do possível prazer que a descoberta de um autor, uma obra ou mesmo 
um estilo de redação pode proporcionar a quem lê. Sobra apenas a obrigação de cumprir a 
tarefa desmotivante e sem sentido de reproduzir o que está escrito no livro. A segunda, com o 
mesmo objetivo examinatório imposto à leitura, tem como função principal a aferição das 
competências discentes. Em outras palavras, torna-se difícil desenvolver o interesse ou o prazer 
de escrever, quando a relação estabelecida pela cultura escolar com a escrita é de verificação 
e de classificação do conhecimento do estudante. 

Num cenário como esse, o que pode ser feito para resgatar o interesse pelo ato de 
escrever? Sabemos que as respostas não podem ser generalizadas. Porém, temos buscado 
estratégias para conseguir algo próximo do que Jorge do Ó (2019) nos convida a fazer quando 
propõe produzir no interior da cultura escolar mecanismos que levem a escrita a se transformar 
numa prática do cotidiano, proporcionando que o desejo de escrever se possa instalar. Ele fala, 
inclusive, numa mudança de paradigmas, a partir da qual haveria a substituição da leitura pela 
escrita. Donde podemos afirmar que, é apenas por meio do exercício sistemático da escrita que 
desenvolvemos a capacidade para escrever. 

Vale dizer que o papel do grupo social – neste caso, o conjunto de estudantes que 
compõem a turma – torna-se fundamental na instalação do desejo de escrever. Não é 
interessante que a sala de aula continue a ser encarada como mera reunião de pessoas num 
mesmo ambiente, como acontece em boa parte das escolas e das universidades. O 
investimento na produção de uma escrita autoral, em que os estudantes movimentem o 
pensamento e subjetivem experiências, será facilitado se entre os atores que compõem a sala 
de aula houver relações construídas em bases distintas do individualismo e da meritocracia. É 
com esse objetivo que procuramos construir dispositivos pedagógicos facilitadores da 
instauração de uma “comunidade” (Ó, 2019), num ambiente de diálogo e de troca, em que todos 
têm a possibilidade de falar, mas também têm o compromisso de desenvolver a atenção para a 
escuta. Como nos vem chamando a atenção Jorge do Ó: 

 

Estar em diálogo com os outros, ter um contrato com eles para se acercar da interioridade do seu 

próprio pensamento constitui a manifestação mais elevada do ser-em-comum. Intensidade da 

escuta e um estado de pura exposição de um rosto com outros rostos. Ninguém está entregue à 

passividade, mesmo que não tome a palavra e permaneça em silêncio. O ser-em-comum implica, 

sempre, um ter-lugar, um participar da grande exigência comunitária, a exigência da reciprocidade 

(Ó, 2019, p. 385. Grifos do autor). 

 

É certo que não ignoramos a importância da aquisição de conteúdos curriculares para a 
formação docente. No entanto, a construção de conhecimentos não se dá apenas por essa via. 
Pelo que discutimos até aqui, tampouco concordamos com a separação entre capacidade 
intelectual, emoções, afetos e sentimentos. Por isso, ao problematizarmos a escrita presente 
nos processos formativos, queremos destacar seu papel na constituição de si, o que implica 
considerá-la tanto como ferramenta que auxilia a organização do pensamento, a partir dos 
estudos da cognição, quanto como uma das estratégias pedagógicas visando a subjetivação 
das experiências. 

É importante dizer que esses dois processos – a organização do pensamento e a 
subjetivação das experiências – não se excluem. Sabemos que o ensino que utiliza a escrita a 
fim de avaliar se o estudante foi capaz de reproduzir fielmente os conteúdos transmitidos pelo 
professor não investe na subjetivação das experiências. Não obstante, subjetividades serão 
produzidas, porém as contribuições da educação escolar para esta produção se darão, 
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predominantemente, pelas experiências e conteúdos apresentados prontos. Além disso, nesse 
tipo de ensino há hipervalorização da razão, enquanto o que se relaciona ao sensível é 
esvaziado, quando não, rejeitado. 

Ao enfatizarmos o papel da escrita na formação, considerando inclusive os aspectos 
cognitivos envolvidos, buscamos apoio na importante contribuição de Vygotsky e em seus 
estudos no campo da psicologia do desenvolvimento. No início do século XX, o psicólogo russo 
destacava a relevância da escrita por ser o prenúncio de um ponto crítico do desenvolvimento 
cultural da criança. No curso do aprendizado da escrita, a criança inicia pelo simples domínio 
motor requerido pelo ato de escrever, para, em seguida, se apropriar do sistema de símbolos e 
signos que caracterizam a linguagem escrita. O pensamento pode ser, então, organizado por 
meio da linguagem escrita num nível acima do que possuía anteriormente, o que abre a 
possibilidade de construir outros sentidos para as relações estabelecidas com o mundo 
(Vygotsky, 1991). 

Assim, ao insistirmos na relação entre escrita e produção de subjetividades não deixamos 
de lado seu papel na organização do pensamento. Contudo, é necessário reafirmar que a 
habilidade relacionada à escrita não está limitada aos domínios da razão. Do mesmo modo, não 
podemos concordar com a lógica dicotômica que separa razão de emoção, pensamento de 
sentimento. Buscamos ampliar o potencial da escrita em sua relação com o pensamento. Para 
tanto, é preciso ir além do domínio dos códigos da escrita. Objetivamos proporcionar a 
experiência de ser autor do seu texto e, dessa forma, não se restringir à transcrição dos 
conteúdos transmitidos pelo professor. Significa abrir espaço para a expressão do que se vive 
no momento presente – no caso da formação de professores, aquilo que emerge do processo 
de formação – a fim de que a percepção dos estranhamentos, das dúvidas, das sensações 
permita que a problematização e a criação engendrem outros modos de ser. 

O papel da escrita na organização do pensamento e na constituição de si também pode 
ser observado a partir do aprendizado de uma língua. Roland Barthes (2007), estudioso de 
literatura e de linguística, disse certa vez que o aprendizado de uma língua é inerente a aprender 
como se pensa naquela língua e que escrever é organizar o mundo, é pensar. 

Mas, como afirma Deleuze (2000), o pensamento precisa ser forçado a pensar, pois a 
capacidade de pensar não é suficiente para que o pensamento aconteça de modo espontâneo. 
E como conseguir isso? Recorrendo ao filósofo, encontramos a seguinte pista: “É verdade que, 
no caminho que leva ao que se há-de pensar, tudo parte da sensibilidade. Do intensivo ao 
pensamento, é sempre através de uma intensidade que o pensamento nos advém” (Deleuze, 
2000, p.248). 

Ora, do modo como as práticas pedagógicas têm sido organizadas, a ação da educação 
escolarizada sobre a escrita visa a reprodução. Logo, é desfavorável à produção textual 
originada na problematização e na invenção3. Diante dessa situação, se torna necessário 
desenvolver estratégias que provoquem o pensamento, que o movimentem. Apoiados nas 
ideias expostas até aqui, reforçamos o convite aos estudantes, entendendo que o trabalho de 
desinvestimento no texto que reproduz o que foi lido e ouvido, não se dá por condicionamento 
nem por treino. Para que passem a desenvolver uma escrita livre e autoral, que auxilie a busca 
de sentido para o que se aprende, é necessário perceber que o aprendizado não diz respeito 
somente à racionalidade, mas fundamentalmente à sensibilidade. Por esse motivo, investimos 
na reconstrução da relação estética nos espaços formativos. Buscamos apoio na proposta do 
laboratório estético, formulada por Yves Citton (2014). Este professor de literatura francesa, 
dedicou-se ao estudo dos regimes de atenção, oportunidade em que realizou algumas 
experiências atencionais em museus. Com base nessas experiências, ele nos mostrou que os 

 
3  Ao trazermos a ideia de invenção, buscamos apoio nas pesquisas de Virgínia Kastrup (2008) acerca da psicologia 

da cognição. A partir de seus estudos sobre a atual biologia do conhecimento, a psicológica e investigadora 
brasileira recoloca o problema da cognição, expondo as críticas ao modelo cognitivo da representação e, ao 
mesmo tempo, indicando que o processo cognitivo deve ser compreendido como invenção de si e do mundo. 
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laboratórios estéticos são capazes de suspender os modos de funcionar habituais, retardando 
as atividades de categorização, responsáveis por bloquear processos de singularização. 

Em outro texto, Sancovschi e Amado (2018) comentam sobre a prática pedagógica com 
os laboratórios estéticos, pensados como espaços que funcionam ao mesmo tempo 
suspendendo os funcionamentos cognitivos costumeiros e proporcionando experimentações. 
Estes dois professores do ensino superior demonstram, desse modo, a importância dos regimes 
atencionais para o desenvolvimento de processos cognitivos não atrelados à recognição. A 
intenção de intervirem no ambiente da sala de aula, objetiva desestabilizar os padrões de 
valorização que nos subjetivam de maneira hegemônica, e com isso abrir espaços de 
diferenciação, para que outras subjetividades possam surgir. Eles afirmam: 

 

Portanto, a experimentação vivida no contexto dos laboratórios estéticos, ao operar sobre a 

equivocação dos modos habituais de olhar e perceber o mundo, pode favorecer processos de 

singularização. Neste caso, conceber a sala de aula como um laboratório estético seria um modo 

de intervir sobre o ecossistema atencional (Sancovschi; Amado, 2018, p. 183). 

  

A estética é capaz de mobilizar o sujeito, pois quando este se encontra diante de 
acontecimentos ou situações novas ou inesperadas, ela o desafia a lidar com o que é 
despertado pela experiência sensível, pelas emoções evocadas, em confronto com o 
reducionismo da recognição, responsável pela tendência a enquadrar as novidades na grade 
de referências já conhecidas. 

 

A relação entre cinema e educação 

O exercício de trazer o cinema para a sala de aula tem ajudado a dar formas mais claras 
ao que temos pensado como estratégia para se construir um espaço na formação em que a 
escrita funcione como produção de sentido para o que se aprende e não como forma de 
reproduzir o que foi transmitido como conteúdo curricular. Buscamos, assim, um modo de 
educar que inclua as relações estéticas, em geral negligenciadas pela perspectiva cognitivista, 
pois por meio delas é possível o desenvolvimento da sensibilidade e da afetividade, aspectos 
fundamentais para a ação do pensamento. 

Mas quais seriam as vantagens de se utilizar o cinema em processos formativos? Quais 
as relações possíveis entre cinema e educação? Para além de uma educação do olhar, quais 
as possibilidades de o cinema funcionar como dispositivo que permite ir além da recognição? 

Numa entrevista realizada com Ismail Xavier, questões semelhantes lhe foram feitas. 
Suas respostas trazem elementos importantes sobre as potencialidades do uso de filmes no 
processo educacional. Ao expor sua visão sobre as relações possíveis entre cinema e 
educação, o professor de Comunicação Social e estudioso do campo da produção 
cinematográfica fala sobre a dimensão educativa da 7ª arte, comentando que de um lado temos 
o cinema que incorpora a dimensão formadora comum às várias formas de arte e, de outro, 
podemos encontrar o cinema sistematicamente presente nos espaços educacionais por meio 
dos filmes educativos ou da estratégia pedagógica na qual o professor utiliza os vídeos como 
metodologia de ensino. Todavia, Ismail Xavier faz questão de destacar a dimensão educativa, 
no seu sentido formativo: “valores, visão de mundo, conhecimento, ampliação de repertório”, 
afirmando que esta permeia toda a experiência do cinema. 

A proposta pedagógica que utiliza o dispositivo do cine debate associada à escrita de si, 
surge com a intenção de romper com o reducionismo da recognição, instaurando espaços de 
respiro, onde a experiência e a invenção tenham lugar. Buscamos com os filmes na sala de aula 
criar condições para a (re)educação da sensibilidade e do olhar e, além disso, provocar o 
pensamento. E, especificamente em relação à dimensão educativa como formação, destacada 
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por Ismail Xavier, percebemos a proximidade com nossa proposta pedagógica. Nas palavras 
dele:  

 

Para mim, o cinema que “educa” é o cinema que faz pensar, não só o cinema, mas as mais variadas 

experiências e questões que coloca em foco. Ou seja, a questão não é “passar conteúdos”, mas 

provocar a reflexão, questionar o que, sendo um constructo que tem história, é tomado como 

natureza, dado inquestionável (Xavier, 2008, p. 15). 

 

Levar o cine debate para a formação de professores visa instaurar em sala de aula o 
laboratório estético, ou seja, um espaço-tempo para a experiência sensível, para que o regime 
atencional dos estudantes se desprenda da lógica recognitivista e eles possam experimentar o 
que não é habitual, o que permite perceber diferentemente do que se percebia.  

Impossível saber o que um determinado filme provocará, se deslocamentos, 
problematizações, estranhamentos, ou que outras reações. Mas é justamente esse espaço de 
liberdade para o acaso, para que o pensamento flua, que nos permite apostar que processos 
singulares de subjetivação podem advir.   

 

O laboratório estético – o cine debate e a escrita de si  

As atividades pedagógicas desenvolvidas com estudantes na disciplina “Modos de 
subjetivação contemporâneos – escrita de si e formação de professores”, no curso de 
Pedagogia de uma universidade pública no ano de 2024, proporcionaram retornos animadores. 
Por meio do acompanhamento dos textos escritos produzidos pelos estudantes ao longo do 
semestre, observamos transformações bastante interessantes. As construções iniciais, muito 
presas ainda a transcrições ou descrições do que foi visto ou discutido, foram dando lugar a 
manifestações de um pensamento que se deslocava. A produção textual foi uma estratégia 
solicitada em vários momentos: após a leitura e discussão de artigos escolhidos entre os 
indicados nas referências bibliográficas da disciplina, após a discussão coletiva de um filme 
assistido em sala e, finalmente, no encerramento da disciplina.  

O programa apresentado à turma no início do semestre indicava a intenção do exercício 
frequente de construção de textos livres, no sentido de que não seria necessário que 
obedecessem às normas e formatos dos textos acadêmicos. Não obstante, os textos livres 
deveriam seguir algumas diretrizes, uma vez que o objetivo, como dissemos anteriormente, era 
que pudessem funcionar como auxiliares na subjetivação das experiências vividas no espaço 
de formação. Assim, a sugestão era que procurassem observar aquilo que se passava com 
elas, os estranhamentos, os questionamentos e as transformações notadas. Escrever um texto, 
enfim, que expusesse as reflexões, as análises e as observações pessoais, a partir da 
experiência na disciplina.  
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O dispositivo cine debate 

Os filmes Billy Elliot (2000)4, Lunchbox (2013)5 e A Felicidade das Pequenas Coisas 
(2019)6 foram exibidos em sala de aula durante a referida disciplina. A partir da exibição de cada 
um, a turma dialogava sobre suas impressões, inquietações e afetos. Além disso, refletia sobre 
temas como educação e relacionamento humano. 

Na exibição do último filme mencionado, a interação dos estudantes começou logo nos 
primeiros minutos. Era a penúltima aula e a turma já havia construído um sentimento de 
intimidade, o que possibilitou manifestações e comentários ao longo da exibição. 

Houve comentários reprovando a personalidade ríspida do protagonista. Surgiram 
questionamentos sobre como fariam para enfrentar uma jornada de caminhada longa como a 
dele, para chegar ao local de trabalho, bem como sobre a impossibilidade de uso do celular. 
Houve ainda suposições acerca de como seria o final da história, a partir de seu desenrolar.  

O debate ao final do filme abordou vários temas, ressaltando-se a transformação pela 
qual o protagonista passou. Inicialmente, ele não apresentava qualquer interesse pelas 
tradições e já dava como certo seu descontentamento no trabalho e estadia na vila remota para 
a qual fora designado como professor. As mudanças aconteceram a partir do cuidado que 
recebia e dava aos membros da vila, e pela forma como se permitiu afetar pela interconexão 
entre a música tradicional, as belezas naturais e um modo de vida mais desacelerado. No filme, 
a sala de aula se configurou como um importante espaço de convivência entre os educandos e 
o professor, e ainda acolheu durante o inverno o iaque Norbu, personagem não humano que é 
símbolo daquela comunidade rural. A sala de aula passou por transformações físicas que, ao 
final da jornada do protagonista, foram espelho de sua própria experiência. Um aspecto que 
também foi ressaltado no cine debate foram algumas cartas trocadas entre personagens. A 
carta é uma técnica que também aparece quando falamos em escrita de si. 

Em diversos momentos, o filme explorou a importância da profissão docente para uma 
comunidade tradicional e, na mesma medida, demonstrou que o professor precisava se despir 
de seu etnocentrismo. O processo de educar os outros passava por ele próprio se educar sobre 
as diferenças entre eles. Esse aspecto foi amplamente enfatizado pelas estudantes, também 
elas professoras em formação. 

Uma estudante ressaltou no debate que ocorreu em sala, com surpresa, que não 
imaginava a importância da figura do professor para uma comunidade como a de Lunana. Outra 
pessoa mencionou o fazer docente no Japão, na China e na Coreia do Sul como exemplos de 
valorização dessa profissão em culturas asiáticas. A partir desse movimento de estranhamento 
e diferenciação, algumas estudantes expuseram os comentários que escutam em relação à sua 
opção pela carreira de professora: “Aqui no Brasil é a mesma ladainha. Por que você escolheu 
Pedagogia? Minha filha jamais faria esse curso”; “Você é tão inteligente, vai fazer outra coisa. 
Você não pensa em sair do país?”; e ainda “É… Como professora, você será pobre mesmo”. 
Essas falas preconceituosas e rudes sobre a formação escolhida refletem em suas trajetórias 
os prismas que compõem o lugar da professora e do professor de primeiro segmento no 

 
4  A comédia dramática foi dirigida pelo britânico Stephen Daldry. Tem a duração de 111 minutos e seu idioma é o 

inglês. Foi lançado no dia 29 de setembro de 2000 nos cinemas do Reino Unido. O enredo trata de um jovem que, 
no seio de uma família operária de mineiros em greve, opta por estudar balé ao invés de treinar boxe. Jamie Bell, 
que vive o protagonista, foi premiado com o BAFTA de melhor ator no papel principal; o filme também concorreu 
ao Oscar de melhor diretor, melhor roteiro original e de melhor atriz coadjuvante. 

5  Dirigido pelo indiano Ritesh Batra, o drama tem 105 minutos e foi lançado no dia 19 de maio de 2013 no festival 

de Cannes. O idioma da obra é o hindi. O enredo conta de dois desconhecidos que, após um erro na entrega de 
marmitas, passam a trocar bilhetes e cartas e se tornam confidentes. O filme venceu o Grand Rail d'Or (Viewers' 
Choice Award) em Cannes no ano de lançamento. 

6  O drama é dirigido por Pawo Choyning Dorji, cineasta butanês. Com 109 minutos e no idioma dzongkha, foi 

lançado em 5 de outubro de 2019 no BFI London Film Festival. A história se passa na isolada vila Lunana no 
Butão, e trata do processo de transformação que o jovem professor Ugyen vivencia ao ir trabalhar nesse lugar 
de elevada altitude e escassa população. Concorreu ao Oscar de melhor filme internacional em 2022. 
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imaginário social brasileiro. A sala de aula, através do cine debate, se tornou um espaço para, 
mais do que apenas se indignar, problematizar e imaginar novas possibilidades de relações que 
possam levar à valorização e à autoestima docente. 

As educandas também se perguntaram sobre as diferenças na atuação dos professores 
no Butão e no Brasil, questionando detalhes da narrativa como “por que será que ele tem que 
trabalhar para o governo?” e “será que é uma contrapartida por sua formação pública?”. Mais 
do que responder a esses questionamentos, o espaço de conversas vibrou com a importância 
da curiosidade, da atenção aos detalhes e de exercícios imaginativos sobre outros modos de 
seguir a mesma profissão em contextos culturais diferentes.  

O estranhamento com os filmes exibidos, expresso em seus textos, ressurgiu também 
durante o cine debate. A fala de que “esse é o terceiro filme que acaba assim, sem final… O 
personagem voltará ou não?” exemplifica tal sentimento. Apesar de os filmes exibidos serem 
aclamados, terem circulado por salas de cinema e/ou terem sido indicados a premiações 
importantes, não deixaram de provocar algum desconforto na turma. Frequentemente as 
estudantes expressavam preferência por roteiros previsíveis, como são as narrativas mais 
comuns dos filmes chamados “blockbuster”, que de modo geral são produzidos visando o 
sucesso de bilheteria. Uma estudante disse: “se meus textos têm que ter conclusão, por que os 
filmes não?” Outra admitiu que “não assistiria a um filme com esse título”. O cine debate, 
enquanto dispositivo que movimenta a escrita, pode também ser o momento de promover 
experiências estéticas outras. Uma disciplina de formação de professores de uma universidade 
pública, especialmente aquela que se permite ser um espaço de sensibilização estética, pode 
apostar justamente nessas expressões artísticas que saiam do script esperado.  

Os filmes que não seguem roteiros convencionais, são, em si, um convite para o diálogo 
entre os espectadores e, nas atividades desenvolvidas, mostraram-se um interessante ponto 
de partida para a escrita e a consequente subjetivação das experiências. A pergunta sobre o 
que aconteceria depois dos créditos demonstrou o incômodo, mas também proporcionou 
reflexões e análises. Ao final dos filmes, as estudantes eram convidadas a escrever sobre o que 
as atravessou na narrativa. Não se trata de responder perguntas sobre o enredo ou dizer “se 
gostaram ou não”, mas se permitir refletir sobre seu processo formativo, suas leituras, escutas, 
vivências, dúvidas. Certamente, mais um momento para a subjetivação das experiências. As 
lacunas deixadas pelos filmes podem ser um excelente convite nesse sentido. 

 

A escrita na formação de professores 

Como instrumento de avaliação no encerramento da disciplina, cada uma das estudantes 
escreveu um texto individual, refletindo o que vivenciaram durante o semestre. A única exigência 
relacionada à escrita acadêmica era de que os textos dialogassem com autores debatidos no 
curso. A proposta prezava a liberdade de estilo das estudantes e incentivava que elas 
escolhessem autonomamente seus próprios temas para reflexão; a ênfase deveria ser dada à 
percepção do que nelas estava sendo transformado. 

Alguns temas foram recorrentes: a padronização da escrita no ambiente acadêmico; o 
medo de não cumprir com a expectativa dos professores sobre seus textos; a importância do 
estranhamento no processo formativo docente; a escrita de si e a liberdade para autorreflexão; 
o reencontro com as cartas; e, por fim, a alegria de participar da construção de uma comunidade 
em sala de aula em que a escuta e o respeito às diferenças estejam presentes. 

No que se refere à padronização da escrita, a estudante A.  mencionou em seu texto final 
que “a rotina automatizada do ambiente acadêmico limita e engessa nossos pensamentos, 
criatividade e nossa capacidade de pensar para além de "certo" e "errado"”; já H. afirmou que 
“colocar no papel o que se pensa, na minha concepção, exige responsabilidade e, em muitas 
situações, gera inseguranças, fundamentadas na expectativa de textos com padrões já 
estipulados”. Ambas mencionam que há uma idealização para que suas escritas sigam o padrão 
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acadêmico que encontraram no decorrer da graduação. Em um dos trabalhos, a autora H. relata 
seu incômodo ao expor que “o ato de escrever sempre fez parte das minhas experiências, mas, 
ao final da graduação, ainda me vejo marcada pela procrastinação vinculada a essa ação.” É 
fácil perceber que a procrastinação mencionada é uma estratégia pouco eficaz. Provavelmente, 
foi aprendida a partir das experiências escolares anteriores que a estudante identifica como 
inseguranças relacionadas à expectativa de textos padronizados. 

Dois textos expressam abertamente o medo diante das exigências em relação à escrita. 
Em um dos registros, H. diz que foi “levada a inclinações para sempre corresponder ao que os 
professores esperavam ler e ouvir de mim”; em outro, T. diz que “a matéria me fez refletir sobre 
situações que já vivi, como por exemplo, o meu medo de me expressar por temer que os outros 
não compreendam o meu ponto de vista. O receio de falar algo que não vá agradar a todos.” 
Mais do que somente o desejo por atingir boas notas e aprovação nas disciplinas, há um medo 
paralisante de não saber expressar seus conhecimentos, de não ser compreendido e de não 
“agradar”. A estudante H. escreveu que ao buscar a “aprovação” do que procura escrever: 

 

(...) esqueço-me constantemente da existência de uma pessoa dotada de indagações, de modo 

que surjam motivações para o que é escrito. Assim, ausento, quase que instintivamente, minha 

experiência das construções e produções que constantemente faço (H.). 

 

Na sequência desta reflexão, H. Aborda a importância do estranhamento na construção 
do pensamento ao dizer que “escrever além do que é imposto se configura como um processo 
criativo fora dos padrões, no qual entra o ato de problematizar, de construir um questionamento 
onde antes não existia problema ou estranhamento”. O exercício proposto nas aulas era 
justamente o de questionarmos os primeiros sentidos que damos a um texto. Por meio dos 
diálogos em sala sobre os textos, as dúvidas eram expostas, as problematizações ocorriam e 
os conhecimentos eram compartilhados e construídos.  

A escrita de si, conceito caro à discussão que fazemos sobre a ideia de aprendizagem 
que enfatiza a constituição de si, permeou o texto de algumas estudantes. A. disse que a escrita 
de si “também tem a ver com a leitura sobre mim, sobre o mundo através de mim até em como 
eu me construo através disso”. A estudante T. fez uma reflexão sobre a formação do professor. 
Para ela, “a escrita de si, nesse contexto, torna-se uma grande ferramenta para a autorreflexão 
e a construção de uma identidade crítica”. Acerca desse tema, citamos a liberdade para 
autorreflexão surgida em outro texto, quando a estudante H. Se questiona sobre “quais 
momentos da minha rotina permitem que eu me aproprie dos processos de escrita para além 
do eixo dos trabalhos acadêmicos”. E como ela mesma concluirá, as obrigações acabam se 
sobrepondo à perspectiva da produção de subjetividades. Em continuidade a essa discussão, 
ressaltamos que Th. Compreendeu a escrita de si como “um processo que vai além da simples 
narração de experiências. É um ato de resistência e de afirmação da própria voz.”  

Num outro momento de seu texto, Th. Aborda a escrita de diários, a fim de articular essa 
prática comum durante sua infância e adolescência ao processo de subjetivação das 
experiências que se dá naquele período da vida: 

 

me dei conta que, em algum momento da minha vida, as escritas nos diários de infância não eram 

coisas tão bobas assim, e me arrependo por não ter dado continuidade a essa prática. Hoje em 

dia, com certeza, ao reler cada escrita iria entender e sentir como estava exatamente naquele 

momento. Larrosa nos lembra que a experiência autêntica não é algo que se acumula ou consome 

rapidamente, mas algo que nos acontece, que nos toca, transforma e nos desafia (Th.). 
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Ao comentar sobre e escolha de disciplinas em um momento de finalização do curso, 
quando as expectativas estão voltadas para a conclusão dos créditos, a estudante H. também 
demonstra ter percebido o sentido que a escrita de si tem para a formação docente bem como 
para a pessoal, ao afirmar que a disciplina se configurou como um “processo de reconstrução” 
das suas ideias, “moldadas por experiências anteriores”. E, citando o subtítulo da disciplina, 
acrescenta que: 

 

A escrita de si e a formação de professores surgem como eixos centrais dessa disciplina, 

evidenciando que o título não está necessariamente relacionado à exposição pessoal, mas à 

utilização do texto como ferramenta fundamental na constituição do indivíduo (H.). 

 

A produção textual pensada para esta disciplina permitiu que as educadoras em formação 
produzissem textos com menos amarras, sem a rigidez de modelos tradicionais, apesar da 
presença de discussões críticas, elaboradas a partir da leitura e articulação de textos 
acadêmicos. Nesse sentido, as cartas também surgiram como uma maneira de subjetivar 
experiências, aliada ao desenvolvimento da escrita. Num trecho do trabalho final, a estudante 
G. diz que “as cartas, além de me fazerem recordar da infância, me deram um pertencimento 
familiar, já que é um costume da minha família se expressar através da escrita de cartas.” Neste 
mesmo texto, ela complementa: “através do filme Lunchbox, escrevi uma carta para a minha 
avó e pude revisitar cada sentimento saudoso e feliz que ela deixou aqui e (...) senti que pude 
trazer um pouco dela para a minha vida universitária”. Ainda sobre a escrita de cartas, A. afirma 
que a experiência: “me fez lembrar que eu posso escrever uma carta no papel tal qual eu 
escrevo no teclado do computador e celular; confesso que escrever no papel foi bem legal e me 
fez querer escrever cartas para as pessoas que eu gosto (...)”. 

O último aspecto que gostaríamos de ressaltar, comum nos textos apresentados como 
trabalho final, é a importância que a comunidade em sala de aula teve para o conjunto de 
estudantes. H. disse que encontrou nas aulas, graças a “uma turma mais intimista”, uma 
oportunidade de expor suas considerações sobre as leituras da disciplina. E finaliza: “carreguei 
comigo a necessidade de refletir para poder participar dos debates de forma mais consolidada 
e coesa, principalmente ao realizar considerações a partir das experiências, onde a reflexão se 
coloca para além da simples reprodução (...)”. Já A. relata ainda um dos efeitos que a turma 
constituída como uma comunidade é capaz de produzir: “nesse período, essa foi a matéria em 
que fui mais assídua nas leituras e para além disso as discussões foram muito proveitosas no 
sentido de troca tanto com o professor, quanto com colegas”. Por fim, Th. aponta questões 
interessantes sobre essa experiência de troca de conhecimentos em sala de aula, 
especialmente considerando a formação de professores. Ela escreve que as discussões em 
grupo a ajudaram a perceber que “cada um de nós traz uma bagagem única, e que essas 
diferenças enriquecem o processo de formação. A diversidade de perspectivas nos permite 
refletir sobre nossas práticas e nos desafiar a pensar criticamente sobre o que significa ser 
professor hoje”. E acrescenta que uma das estratégias utilizadas na disciplina – pouco comum 
no seu cotidiano –, de compartilhar o texto escrito, lendo-o em voz alta na turma, permitiu pensar 
em coisas que até então não havia refletido, pois: 

 

Reler aquilo que foi escrito e ainda mais para outras pessoas nos faz perceber que aquilo que no 

momento da escrita fazia “sentido”, instantes depois já não fazia mais, ou a percepção de que, com 

certeza, usaria outras expressões para articular de outra maneira o texto (Th.). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Um dos efeitos mais comuns do processo de escolarização para o estudante é o 
aprendizado de que sua aprovação está diretamente relacionada à capacidade de reproduzir o 
conteúdo transmitido durante as aulas. Suas dúvidas, articulações imprecisas ou tentativas de 
pensar diferentemente do que pensava são, portanto, desencorajadas graças a todo um 
investimento da educação para que se adequem o mais rápida e eficientemente possível ao 
regime da recognição. 

A escrita deste texto que estamos em vias de finalizar funcionou exatamente como 
esperamos que aconteça com os estudantes: a elaboração do que foi vivido ao longo da 
disciplina, a discussão e a troca de impressões entre nós, autores deste texto, nos levou a 
pensar em vários aspectos da prática proposta que não haviam sido percebidos anteriormente. 
A leitura e releitura dos textos das estudantes, a reflexão a partir do que escreveram, abriu 
brechas para pensarmos em outras estratégias a serem propostas. Reunir fragmentos de 
comentários, de escritos, de discussões que aconteceram em aula, tudo isso se configurou 
como oportunidade de deslocar nosso pensamento.  

Nunca é tarde para que os textos dos educadores em formação possam sair dos moldes 
de meras reproduções de ideias de autores conceituados e passem a ser, na realidade, espaços 
para que seus autores exerçam suas reflexões sem medo da avaliação muitas vezes castradora 
por parte dos professores das disciplinas. A escrita interessante é a que pode servir de 
dispositivo que faça pensar, que favoreça a subjetivação das experiências pela via da 
problematização do que foi experimentado. 

Nesse processo, a criação de uma comunidade em sala de aula mostrou-se facilitadora 
dos processos de construção de conhecimento e de subjetivação. Escrever livremente sobre 
seu processo de aprendizagem, sobre suas experiências, sobre suas dúvidas e inquietações - 
e dividir esses textos com o coletivo em sala - é um processo que parece contribuir para a 
autoconfiança do futuro educador e estimular o desejo de escrever. Oferecer a possibilidade da 
escrita reflexiva e autoral na formação de professores, como ocorreu nas diversas atividades 
propostas nesta disciplina, pode ser o primeiro passo para que futuros educadores incorporem 
esta prática às suas atividades pessoais e profissionais. Escrever sem medo de errar é desafiar 
a lógica que ainda impera na educação, o que, diante dos modelos baseados na reprodução, é 
transformador tanto para os estudantes quanto para os próprios professores. 

Antes de finalizar, vale destacar a importância da educação estética para a formação. 
Não nos referimos apenas à formação docente, mas, certamente, também à formação geral. 
Resgatar a oportunidade de nos sensibilizarmos, de desenvolvermos outros olhares e 
percepções, funciona como um potencializador do pensamento. A partir de filmes sobre culturas 
e realidades distantes da nossa, de roteiros que não se pautam pelo senso comum, nem pela 
métrica das bilheterias, foi possível provocar o estranhamento. Esse estranhamento não levou 
apenas à imaginação de como seria se lá estivessem (o que sem sombra de dúvidas não é 
pouco), mas contribuiu para a problematização do próprio contexto em que se vive. 

A experiência com os filmes em sala de aula permitiu, como vimos, a suspensão dos 
modos de funcionar habituais. Foi possível perceber a ação da estética mobilizando as 
estudantes a fim de lidarem com o surpreendente, com o diferente, com o que a experiência 
sensível e as emoções provocaram. 

Sabemos que não há garantias de que alguém aprenda o que imaginamos ensinar, o que 
não configura problema algum. Ao contrário, reforça, inclusive, nossa intenção de trabalhar no 
campo da educação de modo a não conduzir as condutas, mas ampliar os campos de 
possibilidades.  

É nesse sentido que Rosa Fischer e Carola Saraiva (2020), num texto em que articulam 
cinema e pesquisa em educação, nos ajudam a pensar como o cinema é capaz de criar as 
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condições para uma “verdadeira experimentação filosófica”, abrindo a possibilidade para 
“diferentes modos de olhar o mundo”. Porém, as autoras advertem: 

 

Claro, estamos falando aqui de obras tecidas com base naquilo que foge plenamente ao lugar-

comum, ao esperado. Rompendo com o estabelecido, algumas criações do cinema favoreceriam 

que o espectador se veja diante de um conjunto de interrogações de ordem não só filosófica, mas 

também histórica, cultural, estética e pedagógica (2020, p.8). 

 

Na contramão dos programas pedagógicos em que todas as ações precisam ser 
programadas nos mínimos detalhes, a fim de evitar qualquer fuga do pensamento e da atenção, 
a proposta do cine debate perseguia a produção do desejo de ir além e não o esvaziamento da 
curiosidade e o apaziguamento da inquietação.    

Mais uma vez recorremos às autoras – pesquisadoras da educação – que ilustram de 
modo preciso um dos aspectos fundamentais do efeito que os filmes produziram nas estudantes 
da disciplina enfocada no presente texto. Trata-se de uma concepção que dialoga de forma 
muito próxima a nossa prática na formação de professores, quando utilizamos o dispositivo do 
laboratório estético em sala de aula, a fim de que, por meio da escrita de si, haja a subjetivação 
das experiências. 

Apoiando-se na visão de alguns diretores do cinema, elas irão destacar a importância 
das narrativas abertas, aquelas em que nem tudo precisa ser dito. São filmes construídos por 
diretores que desenvolvem suas narrativas por meio de “lacunas”. Com base nesse tipo de 
trabalho, eles provocam experimentações. Sempre atentos ao espectador, apostam que ele 
poderia desejar mais, pois nada é oferecido pronto. E elas concluem, então: “as lacunas não 
existem simplesmente para serem completadas. Há um convite à inscrição de si” (p. 12). 
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